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Dentro do tema "criador e criação", a proposta faz referência 
a algumas questões e reflexões. O ato criador, embora se 
desenvolva em momentos de rupturas e de resgates, tem suas 
atitudes esgotadas no momento de sua ocorrência, ao mesmo 
tempo em que obtém seu prazo de permanência, o de 
pregnância, na memória, ou seja, sua verdadeira existência 
não será o tempo físico, mas o de pregnância psicofísica. A 
publicidade faz uso desse tempo, busca seu prolongamento 
com o objetivo de estender o tempo de venda de produtos. 
Talvez resida aí um dos nichos da "astúcia do imaginário", 
ocupando agora o mesmo lugar que o mito ocupara no mundo 
tradicional. É o ato, a postura artesanal se so_brepondo à 
arte, é o coletivo se sobrepondo ao individuo, é a auto-nega­
ção do criador em benefício de sua criação. É a força 
atrativa, na maioria das vezes gerada pela empatia, pelo 
reconhecimento dos códigos utilizados,. que irá legitimizar ( e
ao mesmo tempo relativizar) a participação do produtor na 
dinâmica social. 

Palavras-chave: Criador. Processos de Criação. Imagem. 
Sociologia da Arte. 
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ABSTRACT 

Within the theme "creator and creation ", the proposal refers 

to some questions and reflections. Even though the creative 

act develops at moments of ruptures and rescuses, its attitudes 

finish when it occurs, at the sarne time when it obtains its 

term of permanence, that of pregnancy, in the memory, or 

better, its true existence will not be the physical time but the 

time of psychophysical pregnancy. Publicity mabes use of 

this time, searches its extension with the aim of extending the 

time of products sales. Perhaps it is here that fies one of the 

niches of the "imaginary sagacity ", filling the sarne place 

the myth had in the traditional world. lt is the act, the craft 

over art, it is the collective over the individual, it is the self­

devial of the creator on behalf of his creation. lt is the attractive 

energy, mostly generated by empathy) by the recognition of 

the codes used, that will legitimate ( and, at the sarne time, 

will show a relativity) the participation of the producer in the 

social dynamics. 

Key-Words: Creator. Process of Creation. lmage. Sociology 

of Art. 

E
mbora se considere o homem no seu mais amplo sentido holístico e PIERRE 

LE QUEAU (2000, p.30-34) observe que, quanto.ao dinamismo das 

culturas, independentemente do juízo de valor que se possa fazer, "esse 

paradigma do homem integral é bem difícil atualmente de ser apreendido e 

analisado como um todo, devido aos múltiplos campos abertos pelas ciências 

humanas", dentro do tema "criador e criação", no qual também está contido o 

ato criador, entre outros processos, propõe-se algumas questões e reflexões. 

Quando se diz que a criação artística advém de um ato criador e que esse 

ato se desenvolve no meio de momentos de ruptura e de resgates (remises em 

scene), é interessante observar que, ainda que tudo se desenvolva na incerteza, 

essa mesma incerteza que necessita sucessivamente de novas adaptações, ocorre 

a força concernente à imagem, no sentido do trágico definido por MAFFESOLI

(1979, p.143) ou seja, "a consciência do fato que todas as situações, todas 

atitudes se esgotam no mesmo momento de sua respectiva ocorrência" õoseu

prazo de permanência será o de pregnância na memória, quer dizer, o tempo real 

de sua verdadeira existência, não o tempo físico, mas, ao contrário, o prazo de sua 

pregnância psicofísica. 
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movimento de seu olhar, por vezes sobre a mesma paisagem, que, embora possa 

ser de uma maneira bastante idiossincrásica, será identificada como comunicação 

por uma coletividade. As diferenças culturais advêm, então, como "religação", 

alargando os limites e, conseqüentemente, os parâmetros da coletividade, 

ampliando-a e enriquecendo-a também em outros aspectos sociais. 

A imagem, dentro de "um barroco pós-moderno", como parte 
integrante do universo de celebrações de emoções partilhadas, também traz 
em si, assim como a própria afetividade, contornos sutis, mas cuja força 
existencial não pode deixar dúvidas quanto à sua solidez", (MAFFESOLI, 

1994, p.83). Ainda que em movimentos constantes, na tentativa de estarem 

atualizadas, as imagens sofrem e sofrerão sempre alterações no desempenhar de 

seus múltiplos papéis e funções, porém, apesar de estarem em constante mutação, 

permanecerão, enquanto estrutura (com os mais diversos códigos não verbais de 

comunicação), uma vez que "elas servem de pedras de toque à construção 
intemporal da memória coletiva ( ... ) pode-.se mesmo dizer que ela exprime, 
dia a dia, um tipo de eternidade" (MAFFESOLI, 2000, p.76). 

Finalizando e, ao mesmo tempo ratificando a importância da criação no 

"universo maffesoliano", "é sempre interessante lembrar essa verdade primeira, 
muitas vezes esquecida: o prazer dos sentidos é constitutivo do impulso vital, 
ele "faz" sociedade, funda a sociedade primordial" (MAFFESOLI,1996,p.84). 

NOTA 

Este artigo é parte de pesquisa apresentada no Segundo Congresso 

Europeu Ciências do Homem e Sociedades, dentro do tema "Dinâmicas 

Comunitárias e Criações Individuais e Coletivas", realizado no Palais des Festivais 
em Cannes, França, julho/2001. 
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